
	Parte 1

	A transformação

	Era uma noite fria, o vento soprava forte, as arvores balançavam muito naquela noite, trovoes e muita chuva.

	Então, uma sombra voava por entre as arvores, não se sabia o que era ao certo.

	Até, que em uma casa, ela parou de frente a porta e bateu “ toc- toc”.

	Um rapaz, que dentro da casa estava abriu a porta e uma linda moça estava diante dele, ela vestia um longo vestido branco de mangas comprida, que cobria o dorso de sua mão, assim mostrando, apenas os dedos, seus longos cabelos negros balançavam por conta do vento forte, que estava.

	O rapaz cuja aparência era de estatura média e cabelos negros, logo foi perguntando a ela o que fazia àquela hora da noite, ali naquela ventania.

	A moça respirou fundo e disse, que estava perdida por conta da ventania e sua carruagem havia sofrido um acidente. 

	Ele a convida para entrar, então ela entra, ele pede a ela para se sentar em uma poltrona, que ficava perto da porta mesmo, enquanto ele iria pegar uma toalha para ela.

	Ele vai até seu quarto para pegar a toalha.

	Ela sentada na poltrona começa a olhar em sua volta, ele chega e dá para ela a toalha, ela começa a passar a toalha sobre seus cabelos longos e em seguida sobre sua roupa molhada.

	Depois de recepciona-la, ele perguntou seu nome, ela disse, que se chamava Esther.

	“Lindo nome” disse ele a ela.

	Ela agradeceu o elogio e perguntou o dele, falou, que se chama Renk.

	Eles sorriram um para o outro, então ela se aproximou dele tocou em sua face e disse: “que lindos olhos você tem”, ele meio sem jeito agradeceu pelo elogio vindo de uma moça tão linda.

	Lá, fora ouvisse o barulho do vento, que assoprava muito e a chuva muito forte.

	Ela com medo o abraça devido a um forte trovão, que dera naquele momento, ele se assusta com o abraço repentino, mas diz: “calma é só um trovam, você está segura aqui. ”

	Ele sente a respiração forte dela em seu pescoço, a boca fria e uma dor aguda na região de sua artéria.

	Minutos depois ele cai no chão desfalecido com um ferimento no pescoço de corte profundo.

	Aquela noite a única coisa, que ele se lembra é de uma bela moça de cabelos negros e um lindo vestido branco e amedrontada pela terrível tempestade.

	Dias antes.

	Perto de uma pequena cidade mora Renk um rapaz camponês, ele gosta de cultivar a natureza e cuidar do que sobrou de sua família.

	Renk é de estatura média, cabelos negros.

	Onde ele mora tem muitos cavalos, também é a sua fonte de sobrevivência vender os cavalos.

	A pequena cidade faz muitos festivais, pois o lugar é composto por maiorias camponeses.

	Renk está ansioso haverá um baile esta noite para celebrar a colheita de arroz.

	Ele prepara um terno de gala para assim poder ir ao baile. 

	Na cidade os preparativos estão acontecendo, todos estão ansiosos, pois a colheita foi prospera.

	As horas estão passando e antes de anoitecer uma moça chega até a casa de Renk, ela trajava um vestido longo vermelho, seus cabelos compridos e negros, balançavam com o vento.

	Ela para seu cavalo de frente a porta de Renk e o chama.

	Assim ele abre a porta a cumprimenta, pois eles se conhecem da cidade.

	Ela quer saber se ele irá ao baile da festa do arroz mais que depressa ele responde, que sim, ira.

	Então depois de saber a moça retorna para a cidade galopando em seu cavalo de cor negra e longas crinas brilhantes, que balançavam com o vento e até tampava a sua visão.

	É noite na pequena cidade iluminada e enfeitada com amarração de arroz para todos os lados, fogos eram soltos a cada dez minutos, era assim, que anuncia a hora, que o baile iniciava.

	Ao soltar do último fogo de artificio, lá estava Renk pronto para festejar e beber.

	Aconteciam muitas coisas, brincadeiras do beijo, danças.

	Renk dançou muito e bebeu também e nem lembra o que fez neste dia.

	A noite terminou. Lá estava Renk de volta a sua casa com uma horrível dor de cabeça.

	Pela manhã ele acordou, passou seu café sentou à mesa e comeu pão, quando ouviu alguém chamar, era um homem alto e magro. 

	Então ele se levantou foi até o homem, cumprimentou.

	O senhor retribuiu o cumprimento, então Renk perguntou em que poderia estar ajudando aquele senhor. 

	O homem falou, que estava precisando de uns cavalos e se Renk teria alguns para lhe mostrar.

	Logo Renk o convidou para ir até a cocheira para, então negociar os cavalos.

	Eles seguiram, então até a cachoeira, os cavalos eram fortes e bem tratados, alguns eram selvagens ate.

	“Belos cavalos” disse o homem a Renk, que respondeu com um sim.

	O proprietário dos cavalos pergunta qual deles lhe agrada, logo o homem escolheu um cavalo selvagem negro e longas crinas, Renk o avisa, que o cavalo não é dócil, o senhor reponde, que não tinha problema e iria ficar com o cavalo mesmo assim. 

	Então o homem passa o valor pedido por Renk, que logo vai pegar o cavalo para ser levado.

	Negócio feito o senhor vai embora e Renk satisfeito com o lucro entra em sua casa, vai até o banheiro tomar um banho com a grana, agora irá para a cidade fazer umas compras para sua casa.

	Neste dia estava nublado com ar de que dentre em breve choveria.

	Depois de pronto vai até o celeiro arriar o cavalo em uma charrete para assim poder trazer os mantimentos para sua casa.

	Minutos depois ele termina e envia o comando para, que o animal começasse a andar e eles seguem a caminho da cidade.

	Algum minuto depois Renk percebe, que no chão havia sinal de luta, mas ele, não sabia o que poderia ser.

	Novamente ele envia ordens para o cavalo seguir adiante.

	Chegando a cidade ele para sua carruagem no estacionamento de cavalos desce e amarra seu animal dá umas olhadas para os lados e vai até o armazém, que fica próximo.

	Então ele segue, no estabelecimento começa a pegar o mantimento.

	Minutos depois de tudo comprado é hora de pagar pelo o que pegou, então ele paga e vai em direção a sua carruagem para guardar as compras.

	Um menino se aproxima e pede a ele, por favor será, que o senhor pode comprar um jornal.

	Ele responde, que sim sorrindo para o garoto que o olha dizendo obrigado senhor com os olhos.

	Renk paga o jornal, apenas o coloca entre as compras e segue de volta para sua casa, que fica próxima à cidade.

	Mesmo não perguntando a ninguém da cidade Renk percebe, que a cidade parecia estar alvoroçada, mas com acontece muita festa pela cidade, ele deduz que deveria ser por conta de uma outra festa.

	Depois de alguns minutos ele chega em sua casa deixa as compras em cima da mesa incluindo o jornal que comprara do garoto.

	Volta para fora, para, então desarrear a charrete. Ele dá o comando para o cavalo ir até o celeiro, um pouco antes do celeiro, ele parecia ouvir uma voz doce, que o chamava “ Renk, ajude me”.

	Ele apenas deixou passar batido, pois achava, que poderia ser coisa de sua cabeça, vivia ali sozinho.

	Balançou a cabeça e continuou indo em direção ao celeiro, chegando tirou as traia do animal e o soltou, voltou para a casa,

	Cansado deitou em sua cama e dormiu um sono profundo.

	“ Oi”, um cumprimento de tão bela dama, ele ouvia.

	Ele estava embaixo de uma arvore frondosa, que tinha em sua propriedade, encostado na arvore olhando para o céu.

	A dama se aproximou dele, “ senhor tão belo e elegante de traços lindo o que faz aqui sozinho” indagou a moça para Renk.

	“ E você linda dama como entrou aqui surpreendendo-me? ” A moça o olhou com aquele olhar de cobiça e logo foi dizendo: “ não é necessário senhor, por enquanto saber como entrei, mas sim o porquê vim”, então quando ela ia começar a dizer, Renk é surpreendido por um barulho, que vinha do celeiro, assustado percebe, que cairá da cama, após dormir o sono profundo”.

	Se levantou do chão e pensou, que estranho estava sonhando.

	Estava anoitecendo, após ele ter feito os seus afazeres, ele tomou seu banho sentou em sua sala no sofá, lembrou do jornal, que havia comprado, mas não teve tempo para ler, então ele pega o jornal e começa a folear.

	Ate, que chega em uma página, que falava sobre o desaparecimento de uma jovem da pequena cidade.

	Logo, ele se levanta de onde estava sentado “ a meu deus é a moça, que veio aqui dias atrás perguntar se eu ia ao baile e só, agora fiquei sabendo”.

	A moça era Esther a que o convidara ao baile.

	Atordoado passa a mão na cabeça e fica pensativo e vencido pelo cansaço adormece no sofá.

	É manhã na pequena cidade todos os camponeses estão nas suas lidas e a notícia da moça desaparecida intriga os homens da pequena cidade, que vão se reunirem para procura-la, o rapaz Renk chega galopando em um cavalo preto de porte físico forte.

	Para de frente de um estabelecimento e começa a fazer perguntas sobre a moça desaparecida, então o senhor, logo o avisa, que estão se reunindo para irem atrás da moça.

	Renk sai em direção ao aglomerado de homens, que estão se reunindo para poderem ir atrás da moça.

	Então “ senhores eu também vou com vocês”, eles aceitaram a ajuda de Renk, pois quanto mais pessoa melhor.

	Então todos eles combinaram em começar a busca no dia seguinte.

	A noite caiu e Renk estava em sua casa na sala se aproximou da janela, que era de vidro, ela dava de frente da entrada de sua propriedade.

	Ele passou um tempo olhando parecendo, que estava esperando alguém chegar.

	As horas passaram e ele foi para o quarto deitou em sua cama apagou a luz e dormiu olhando para o teto. 

	Em frente à casa de Renk havias muitos cavaleiros, que o chamava para iniciarem a busca pela a moça desaparecida.

	Então ele abre a porta vai até o celeiro cela seu cavalo e segui junto aos cavaleiros, que agora vão ter, que andar em volta da cidade nos campos fechados para ver se conseguem achar a moça.

	Essa rotina persistiu por um bom tempo e eles, já cansados das buscas desapearam dos cavalos e sentaram em um campo aberto.

	“ O que vamos fazer, já andamos tudo e nada? ” Ate, que Renk falou: “ eu lembrei de um episódio dias atrás a beira da estrada havia marcas de lutar na estrada que segue direto para a cidade, será, que isso ajuda? ” Então um deles disse “ sim tudo tem de ser analisado, pois são pistas”.

	Mas estava tarde e todos eles estavam cansados, assim seria melhor ir para casa descansar e foi o que fizeram.

	Renk chegando em sua propriedade desarreou o cavalo, pegou um balde foi até a tina de agua pegou a agua no balde e jogou devagar jogou no lombo do animal, que deu um suspiro como quem estava agradecendo.

	Então terminando Renk segue para sua casa e antes de chegar na porta para entra para dentro, ele parou, pois ouvira uma voz doce, que dizia “ por favor, eu preciso de você”, mas como os dias de Renk tem sido muito cansativo deduziu, que seria fruto de preocupação com a moça desaparecida.

